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Introdução 

As leishmanioses são classificadas como doenças 

extremamente negligenciadas e oferecem sérios 

riscos à saúde em diversos países, principalmente 

subdesenvolvidos e em desenvolvimento. Acredita-

se que 12 milhões de pessoas sofram de 

leishmanioses em todo o mundo. A quimioterapia 

das leishmanioses ainda é bastante deficiente 

devido ao fato dos fármacos de 1ª escolha 

apresentarem alta toxicidade, diversos efeitos 

colaterais, alto custo e resistência por parte dos 

protozoários.
1
 O sistema pirazólico tem sido 

exaustivamente estudado devido à sua importância 

comercial na indústria farmacêutica, assim como os 

derivados sulfonamídicos que possuem grande 

importância na química medicinal, o que pode ser 

comprovado pelo fato de toda uma classe de 

quimioterápicos antibacterianos apresentarem este 

grupo (as chamadas sulfas).
2 
Visando a obtenção de 

novos fármacos que não apresentem os problemas 

acima citados, nosso grupo de pesquisa vem 

sintetizando vários derivados pirazólicos contendo o 

grupo sulfonamida que apresentaram boas 

atividades in vitro e in vivo frente a Leishmania 

amazonensis.
3,4,5

 Neste trabalho foram sintetizados 

e avaliados quanto a sua potencial atividade 

antileishmania dois novos derivados do sistema 4-

(5-carboxamida-3-fenil-1H-pirazol-1-

il)benzenossulfonamidas (IVa) e (IVb). 

Resultados e Discussão 

Os novos derivados IVa e IVb foram sintetizados 

reagindo-se o composto 4-(5-amino-3-fenil-1H-

pirazol-1-il)benzenossulfonamidas (III) com anidrido 

acético e cloreto de benzoila, respectivamente.
6
 O 

intermediário III foi preparado através da reação 

entre a p-hidrazinobenzenossulfonilamida (II) e 

benzoilacetonitrila. A hidrazina II foi obtida, a partir 

da sulfanilamida (I), conforme descrito na literatura.
7
 

Todas as substâncias sintetizadas tiveram suas 

estruturas confirmadas por técnicas 

espectrométricas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
a. 1) NaNO2/HCl; 2) Na2SO3/∆/(90%); b. BzCH2CN/HCO

-
/(87%); c. IVa: 

Ac2O/ AcOH/ AcONa/(90%) e  IVb: BzCl;NEt3/(70%). 

Figura 1. Rota sintética para preparação dos 
derivados IVa e IVb.  
 

Estão sendo realizados testes de atividade contra 

as formas promastigotas de Leishmania 

amazonensis. 

Conclusões 

Neste trabalho foram sintetizados 2 derivados do 

sistema 4-(5-carboxamida-3-fenil-1H-pirazol-1-

il)benzenossulfonamidas (IVa) e (IVb) inéditos na 

literatura. A rota sintética proposta demonstrou ser 

bastante eficiente, pois os produtos foram obtidos 

com bons rendimentos (90 e 70%, 

respectivamente). 
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